
Na evolução diária do mês, o spread do anidro sobre o

hidratado iniciou o período na faixa de 6%, recuando a

5% ao final do período

Em janeiro, a média de negociação do anidro oscilou

ao redor de R$ 2,09 o litro na usina, indicando queda de

1,09% em comparação com o preço médio de R$ 2,12 o

litro observado no mesmo mês do ano anterior. Na margem

o cenário se inverte, passando para uma alta de 2,25%

em função do preço de R$ 2,05 o litro praticado no mês

imediatamente anterior, na região de Ribeirão Preto.

Para o mês de janeiro a expectativa da SAFRAS &

Mercado era de preços médios ao redor de R$ 2,10 o litro,

que se mostrou 0,48% acima  da média efetiva do período

que foi R$ 2,09

Para a fevereiro a expectativa da SAFRAS & Mercado

é de preços ao redor de R$ 2,13 o litro. Isto deve significar

uma alta de 11,46% no ano [frente a média de R$ 1,91 o litro

do mesmo momento do ano anterior] e uma alta de 1,71% na

margem, frente a média de R$ 2,09 vista agora em janeiro de

2018, assim como uma alta de 15,97% sobre a média dos

últimos cinco anos para o mesmo período, que tende a oscilar

ao redor de R$ 1,84 o litro.

Na média acumulada do ano os preços do anidro oscilam

ao redor de R$ 2,09 o litro, um valor 1,09% abaixo da faixa

de R$ 2,12 observada até o primeiro mês do ano anterior.

Em comparação com a média dos últimos cinco anos no

período, que oscila atualmente em R$ 1,84 o litro, as
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negociações do anidro durante janeiro se mostraram com

ganhos de 13,85%.  De modo geral, a expectativa da SAFRAS

& Mercado é que o anidro deve segu ir   em al ta ,

acompanhando os ganhos do hidratado mesmo que este já

tenha encontrado o teto da atual entressafra.

Além disto, a tendência maior de demanda para a

formação dos estoques que demanda a resolução 62 da ANP

tendem a aquecer um pouco mais o mercado físico de anidro,

o que deve aumentar o prêmio sobre o hidratado nos próximos

dois meses.

Porém, este cenário pode ser totalmente invalidado caso

ocorra a queda na taxa de importação de etanol. Caso isto
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se confirme, uma enxurrada na faixa de 1,8 bilhão de litros

pode vir dos Estados Unidos, o que deve derrubar os preços

do hidratado e do anidro para faixas respectivas de R$ 1,85

e R$ 1,75 até junho de 2018. Se isto ocorrer nos próximos

meses pode coincidir com a entrada da produção da safra

nova, o que deve potencializar ainda mais estes efeitos.

Etanol Hidratado sobe
1,9% em janeiro

Crescimento na margem chegou a 4% evidenciando teto

da entressafra. O mercado físico de hidratado teve um

movimento de alta durante janeiro, com preços que oscilaram

entre a mínima de R$ 2,20 o litro [no início do mês] e máximas

de 2,27 o litro [durante a segunda e terceira semana do mês]

o que garantiu uma amplitude de oscilação de 3,18% entre

as máximas e mínimas do período.  A mix de produção tem

se concentrado acima de 60% entre as usinas que ainda

continuam no processo de moagem, que se  mostra

claramente residual com o elevado nível de concentração no

mix já sendo esperado, por ser um cenário típico do período.

O destaque recai sobre o teto da entressafra atual, atingido

em R$ 2,27 o litro com base em Ribeirão e para a possibilidade
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de queda na taxa de importação de etanol, que pode inundar

o mercado local com 1,8 bilhão de litros, derrubando os preços

do hidratado para faixas que podem chegar a R$ 1,85 o litro

no cenário com a queda na taxa de importação e R$ 2,13 o

litro em um contexto de manutenção desta taxa.

Em janeiro, a média de negociação do hidratado oscilou

ao redor de R$ 2,25 o litro na usina, indicando uma alta de

1,89% em comparação com o preço médio de R$ 2,21 o litro

observado no mesmo mês do ano anterior.

Na margem o cenário se repete em maior intensidade

passando para uma alta de 4,62%, na passagem das médias

de R$ 2,15 o litro de dezembro para R$ 2,25 o litro em janeiro

na mesma região. Para o mês de janeiro a expectativa da

SAFRAS & Mercado era de preços médios ao redor de R$

2,20 o litro, que se posicionou 2,22% abaixo dos preços

efetivos do período .

Já para o mês de janeiro a expectativa da SAFRAS &

Mercado é de preços ao redor de R$ 2,22 o litro. Isto deve

significar uma baixa de 8,49% no ano [frente a média de R$

2,05 o litro de janeiro de 2016] mas uma baixa de 1,50% na

margem, frente a média de R$ 2,25 vista agora em janeiro de

2018, assim como uma vantagem de 15,49% sobre a média

dos últimos cinco anos para o mesmo período, que tende a

oscilar ao redor de R$ 1,92 o litro.

Na média acumulada do ano as cotações do hidratado

oscilam ao redor de R$ 2,25 o litro, um valor 1,89% superior

à média de R$ 2,21 observada até o primeiro mês do ano

anterior.   A expectativa da SAFRAS & Mercado é que o

hidratado se mantenha dentro do cenário atual de dificuldade

em avançar sobre o patamar de R$ 2,27 novamente. A

elevação do petróleo em Londres sobre a faixa de US$ 70,00

o barril acaba sendo neutralizada pelos movimentos de

valorização do real sobre o dólar no Brasil junto a própria

desvalorização do dólar no mercado internacional, frente as

demais dividas externas.

Além disto a pressão de entrada de safra a partir de abril

é dramaticamente elevada com a possibilidade de queda na

taxa de importação de etanol, que tende a resultar ele

e levados volumes de desembarques  de anidro que

resultariam em pressão sobre os preços do hidratado, visto

que muitos importadores costumam hidratar o anidro para o

atendimento da demanda interna, ainda elevada.
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Volume programado para
desembarque nos portos do país
sobe 13% na semana

O des taque vai  para  o  c rescimento de 27% dos

desembarques em Santos que saíram de 57 para 73 mil

metros cúbicos.

Em recente relatório de Line-Up, a agência de fretamento

marítimo Williams informou que, até o dia 25 de janeiro, a fila

de navios programado para importação de etanol subiu 13%

no mês e 7% na semana. Na quarta semana de janeiro o

volume programado para importação de etanol nos portos

brasileiros apresentou uma alta de 7,39% em relação a

semana anterior, oscilando em  197 mil metros cúbicos,

dividido entre 25 navios, frente ao montante de 183 mil metros

cúbicos da semana anterior. Em relação ao mesmo momento

do mês anterior observamos  um crescimento na faixa de

13,62% fren te  ao  volume de 173 mi l metros cúbicos

agendados para desembarque até então.

O porto de Paranaguá, com um montante agendado para

desembarque de 56,84 mil metros cúbicos, representa

28,82% do total programado nos portos brasileiros [na

semana anterior este porto concentrava 29,30% das cargas

agendadas]. Na evolução semanal este porto apresenta uma

alta de 5,62% no volume agendado para desembarque. O

porto de São Luis , com um montante agendado para

desembarque de 20,25 mil metros cúbicos, representa

10,27% do total programado nos portos brasileiros [na

semana anterior este porto concentrava 11,03% das cargas

agendadas].

Na evolução semanal o porto apresenta uma estabilidade

em seu volume agendado. Logo em seguida temos o porto

de Maceió que, com fluxo agendado de 19,68 mil metros

cúbicos, representa 9,98% do fluxo agendado, [na semana

anterior este porto concentrava 6,91% das cargas]. Na

evolução semanal o porto apresenta uma alta de 55,00%

frente ao volume agendado para desembarque. Salvador

representa agora 4,64% do fluxo de embarque com 9,14 mil

metros cúbicos [na semana anterior este porto concentrava

16,19% das cargas]. Na evolução semanal o porto apresenta

uma baixa de 69,25% no volume para embarque agendados.

Suapé representa 19,48% dos desembarques no país

com 38,43 mil metros cúbicos agendados, com alta de 2,67%

frente ao volume da semana anterior quando, até então,

representava 20,38% dos desembarques.

Depois temos Santos que, com um fluxo de 72,90 mil

metros cúbicos representa 36,96% do volume total do país,

[na semana anterior este porto representava 31,12% do fluxo

agendado para embarques até então]. Na evolução semanal

Santos tem um cresc imento  de 27,55%. No f luxo  de

desembarques temos ainda o porto de Fortaleza com o

montante de 14,5 mil metros que representa 7,35% do fluxo

de desembarque [contra  5 ,44% da semana

anterior],apresentando uma alta de 45% em relação ao

volume da semana anterior.Pelo lado da exportação não

temos volume agendado para desembarque durante a quarta

semana de janeiro. Na semana anterior haviam agendados

fluxos de 22,35 mil metros cúbicos e há um mês haviam

programado o embarque de 29,97 mil metros cúbicos.
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